
 
 

Faturamento do setor brasileiro de compósitos caiu 18% em 2015 
Resultado foi o pior desde 2011, aponta levantamento da MaxiQuim 

 

 
Gilmar Lima, presidente da ALMACO 

 

O setor brasileiro de materiais compósitos faturou R$ 2,665 bilhões em 2015, queda de 18% em 

comparação ao ano anterior. Em termos de volume produzido, a retração foi ainda mais 

acentuada: 21,2%, totalizando 162 mil toneladas. Reflexo direto, as demissões aumentaram, e 

o setor fechou o ano passado com 64,2 mil vagas, 8,2 mil a menos do que em 2014. Trata-se do 

pior desempenho desde 2011, de acordo com a MaxiQuim, consultoria responsável pelo 

levantamento. 

 

“A crise econômica foi um dos principais motivos para essa queda, principalmente num período 

em que as incertezas e a falta de credibilidade do governo pararam o país. Além disso, viemos 

de um final de 2014 com estoques elevados, o que refletiu na demanda. O descontrole dos preços 

das matérias-primas, serviços e energia, a restrição de crédito e a desvalorização do real também 

afetaram a competitividade da indústria brasileira”, afirma Gilmar Lima, presidente da Associação 

Latino-Americana de Materiais Compósitos (ALMACO).  

 

Afora a questão econômica, Lima ressalta que é necessária uma melhora acentuada da gestão e 

visão de longo prazo das empresas do setor de compósitos. “Não estávamos preparados 

financeira e tecnicamente para uma crise tão forte. Daí porque uma das metas da ALMACO é 

popularizar ainda mais os nossos materiais e incentivar os investimentos em gestão, 

conhecimento, sustentabilidade e, sobretudo, inovação. Precisamos de uma cadeia produtiva 

mais profissionalizada e com visão estratégica mais eficiente”, comenta.  

 

A pesquisa da MaxiQuim divide o mercado brasileiro entre compósitos à base de resina poliéster 

e epóxi. No primeiro caso – 108,4 mil toneladas produzidas em 2015 –, a construção civil manteve 

a liderança do ranking, com uma fatia de 58,3%, à frente de transporte (12,7%), corrosão 

(10,1%) e saneamento (3,8%), entre outros. Já a geração de energia eólica respondeu por 95,6% 

da demanda por compósitos de epóxi – foi o único segmento, a propósito, que cresceu no período 

(+4,5%). O mercado de petróleo apareceu em segundo lugar, com 1%. 



 

Para 2016, a MaxiQuim prevê nova queda dos indicadores do setor de compósitos: -1,8% em 

faturamento (R$ 2,617 bilhões) e -0,9% em produção (161 mil toneladas). “O caminho para sair 

desta crise é conhecido. Precisamos investir em inovação, novos nichos, diferenciação, 

conhecimento, imagem, exportação, internacionalização e, principalmente, em pessoas. As 

empresas que não tiverem pessoas com conhecimento, atitude e acreditando que podem fazer 

diferença vão sumir”, avalia o presidente da ALMACO. 

 

Resultantes da combinação entre polímeros e reforços – por exemplo, fibras de vidro – os 

compósitos são conhecidos pelos elevados índices de resistência mecânica e química. Há mais de 

50 mil aplicações catalogadas em todo o mundo, de caixas d'água, tubos e pás eólicas a peças 

de barcos, ônibus, trens e aviões.  

 

Fundada em 1981, a ALMACO tem como missão representar, promover e fortalecer o 

desenvolvimento sustentável do mercado de compósitos. Com administração central no Brasil e 

sedes regionais no Chile, Argentina e Colômbia, a ALMACO tem cerca de 400 associados 

(empresas, entidades e estudantes) e mantém, em conjunto com o Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT), o Centro de Tecnologia em Compósitos (CETECOM), o maior do gênero na 

América Latina. 

 

Para mais informações, acesse www.almaco.org.br  
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